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Introdução 
Este trabalho tem por objetivo apresentar a 
Sequência Didática (SD) construída a partir de um 
projeto de iniciação científica em que articulou-se a 
pedagogia histórico-crítica (PHC), a psicologia 
histórico-cultural (PsiHC) e a lei 10639/03, que inclui 
no currículo oficial da Rede de Ensino a 
obrigatoriedade da temática História e Cultura 
Afro-Brasileira. O contexto estabelecido foi a 
preparação da maniçoba. A maniçoba é um prato 
típico do Recôncavo da Bahia, mas também do Pará 
e Amapá, por conta da influência indígena e africana 
nestes estados, que ao longo dos anos foram 
popularizando esta iguaria (Da Cruz et al., 2020). 
Assim, articulando o contexto e os referenciais 
construiu-se a SD, usando os momentos da PHC. 

Resultados e Discussão 
A Prática Social Inicial teve como proposta a 
preparação da maniçoba, levando-se imagens de 
materiais/ingredientes crus, como a folha de 
mandioca e a folha da taioba para os estudantes 
identificarem. Na Problematização exibir-se-á um 
podcast (autoral) sobre como se dá o preparo da 
maniçoba, do plantio até a mesa, relacionando a 
prática social inicial com a importância do conteúdo 
químico utilizando as seguintes perguntas: quais as 
matérias-primas que a compõem? Qual substância 
precisa ser retirada da maniçoba? Quais elementos 
químicos envolvidos na maniçoba? É um momento 
de caracterizar a zona de desenvolvimento iminente, 
em que o estudante para aprender e se desenvolver 
precisa de uma pessoa mais experiente no assunto 
a ser ensinado, o professor, por exemplo (Prestes, 
2012). Na Instrumentalização utilizaremos o 
conteúdo de modelos atômicos para explicar a partir 
da composição química da folha da mandioca, como 
o ácido cianídrico está envolvido e como é retirado 
no preparo (Santos da Cruz et al., 2021). Na 

Catarse será produzida uma apresentação contendo 
painéis onde deverão abordar a trajetória do preparo 
da maniçoba fazendo a correlação do conteúdo com 
recortes de como a química aparece na ação do 
ácido cianídrico no organismo. E na Prática Social 
Final faremos uma campanha de conscientização 
para as pessoas que cozinham a maniçoba sobre os 
cuidados que precisam ter durante o cozimento 
utilizando formulários para fazer um levantamento 
de como essas pessoas se equipam e se já houve 
algum tipo de acidente durante o preparo. Com a 
devolutiva da pesquisa, faremos uma cartilha tanto 
física quanto digital para que essas e outras 
pessoas percebam que o conhecimento científico 
pode complementar o conhecimento prático. 

Considerações Finais 
A SD construída buscou inserir o conteúdo modelos 
atômico articulado com a lei 10639/03 usando a 
culinária afro-brasileira e os referenciais da PHC e 
PsiHC, deixando disponível para professores (as) a 
possibilidade de aplicação nas respectivas turmas 
de educação básica, para que possam verificar o 
impacto na formação do 
estudante.gradecimentos 
À UNEB pela bolsa PICIN para iniciação científica. 
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